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"'" vezes é·nos chfícil compreen· 
der porque tanto,; homens Ile aJla· 
ｲｾｮＨＧￍ｡＠ pacifica estão ｉｳｯｬ｡､ｯｾ＠ do 
mundo, trancados num ｰｲ･ｾｬ､ｩｯ＠

Mas. mais diflcil ainda, é saber 
mantê·los em ordem e harmonia, 
,em provocar rebeliões e re,'oltas 
em ｳｾｭ･ｬｨ｡ｮｴ ･ｳ＠ estabelecimentos. 

Grande foi a nossa ｾ｡ｴ ｩ ｳ ｦ｡￧ ￣ｯ＠ em 
visitar a tão afamada Penitenciá· 
ria do Estado Graças à gentileza 
do incansa\'el DIretor da referida 
casa, Sr. Dr Rubens de Arruda 
Ramos, pudemos ver de perto o 
trabalho empenhado pelo go\'êrno 
do Estado no proble:na de rehabi· 
Inação dos presos, A impressão 
que levamos dessa visita foi ótima , 

Todas as dependências de,sa 
casa são modernamente estaladas, 
servindo para atender a todos O" 
ｲ･ｱｵｬｳｩｴｯｾ＠ ｮ･｣･ｾＡＢ￡ｲｩｯ｣ＺＺ＠ A padaria 
as fábricas rte calçaI lo, de vassou· 
ras, a alfaiataria, a lavoura, toda, 
essas repartições estão perfeita· 
mente equipadas para servir ao 
consumo interno e externo. AI to­
dos trabalham, cada qual no seu 
oficio de predileção, pois sabem 
que tais ocupações lhes serão um 
caminho aberto para o futuro, si 
cumprirem honestamente o seu 
dever, Graças a bôa administração 
do Diretor, o detento vive feliz, 
cumprindo a pena à espera do 
grande dia da liberdade, quando 
enfrentará o mundo por um novo 
prisma, porque lá na penitenciá· 
ria recebeu ensinamentos úteis pa· 
ra a vida na sociedade. 

Angelo Oroflno - lU Cient. 

RETIROS 

Após alguns anos de interrupção 
começou em janeiro último, nova· 
mente, o movimento dos retiro. 
e.pirltuais de S, Inácio. Durante 
três dias, Internado, em silêncio, 
medlta·se nas grandes verdades rta 
･ｸｬｾｴ￪ｮ｣ｬ｡＠ do homem, sua depeno 
dência a Deu_, seu Crlartor, Pai e 
Amigo Seguem delJois as medita· 
ｾＧＬＪＬ＠ sôllre a responsabilid..Kie do 
homPIIl pelos ,euS atos. o canigu 
o wl'mlu, a brevidade da vida tel 
rena e a eternidade ｴｾｬｩｺ＠ dos bons 
O resto do tempo, o retirante em 
prega·o em piedosas leituraq, ora· 
ções, anotação dos pensamentos 
da, ｣ｯｮｦ･ｲ￪ｮ｣ｩ｡ｾ Ｌ＠ dos propósito, e 
prmclplos que delineou para emh 
reitar ｾ･ｵ＠ proceder na Vicia diária 
O ambiente de silêncio fa"orece a 
reflexão, fator ￪ｾｳ･＠ tão ､･ｾ｣ｵｩ､｡､ｯ＠
pelo homem moderno, influeucia· 
do pela superficiahdade e futilida· 
de das diver.ões e ellquetas da 50· 
ciedade hodierna, O retiro bem 
feito, ｯ｢ｾ･ｲｶ｡ｮ､ｯﾷｳ･＠ bem as preso 
｣ｲｩｾＧ￵･ｳ＠ dadas pelo idealizador des­
sa grande obra opéra uma profun, 
da transformação em todos que ｾ･＠
entregam a esses exerclcioq, OR 
ateu. encon tram o Verdadeiro 
DeU8, os pecadores encontram·se 
com seu Deuns chorando os desa. 
tlnol da vida paesada, os indife, 
tente. tornam'sl fervorOlol, e OI 
non. ｾｯ｢Ｎｭ＠ um deiTáu a mail na 
'.cada da p.rfeiçAo, At' hoje, nAo 
e eon.tatou o fito li, ter al,u6m 

,.Ito eom toda I boa vontade o fi 
!lro, Irrependendo,.. deDol,; ptlo 
j'ol'llrÁrI", todo. Uo unlniml!' em 
l'Iat11,m_trar .ua laU&taçAo 1>110 
hem (lUa O fêllro pro!'luzlu .m 
IUtll ｶｩｲｬ｡ｾＮ＠ E:m gerll, a pergunta 
nu" se faz ho fim uo rpUrt) 6: !11Iall, 
rio pogso fazer outro retiro? 

Nu fOrlãs de jUlho haverá !lIa I 
lIua. tUrma! de retiro, para aluno 
maIor" • menore. em "parado, 

• 

o "I ｾ＠ r' " 

o MAIOR ANIMAL DO MUNDO 

EI- a col)!'a "SV(TRI.J(· GJGAXTE", morta no dia !l ､ｾ＠ :;raio (lr ＱＺｊＧｾＬ＠
em TabatinJ!3 CHolilllôrq). Imaglnt'"Ul ! Co mpr im ento 40 ｬｴｬｦＧｴｬ ＧｏｾＺ＠ P t'IiijO 

da cohrA dnro mll quilos! ("O A)Jó. tolo" agradece ,.te retrato a 
Dom JÍlllo ｾｦ｡ｴｴｬｯｬｬ＠ O, S, ｾｬ Ｌ＠ Bi.po Prtlado do ａ ｣ｲｾＩ＠

A Sucuri, ou SucurlJuba 110 Iizmente tem sido ｡ｰ･ｮ｡ｾ＠ contado iant;.l:e como o estomago r" não 
Xorte, ou a SucunJú , no Amazo· prr caçadores, ｾ･ｭ＠ melhor doeu· pode dlgenr, ficam ･ｳｴ･ｮ､ｬ､｡ｾ＠ no 
nas é a maior das ｳ･ｲｰ･ｮｴ･ｾ＠ rto mentação, que há sucuris ele 12 e chão, como se estive"sem morta_o 
mundo. Fato êsse bem comprova· ｭ･ｾｭｯ＠ de 15 metros E agorD te- não podendo mover·se, até que o 
do com a presente fotografia, cc· m"s notícia autêntÍ<'<l de uma de "entre apodreça Juntamente com 
rtlrta gentilmente pelo colega o "O lO m<'ll"O, , o ahmento: ·então as "H'<; dI' rapi. 
Apostolo". _ na Ih", dilaceram o ventre (' o rt!!· 

DIZ ainda Ihering na ,u;. adml' .Ia o Padre ａｾ｣ｨｬｎ｡＠ fala des,," ,-oram ao mesmo t<,mpo qUf' o seu 
rável "Fauna do Brasll ''', o c,?ltr,',I, n .. , sua, cal ta, de mforma· repasto: depOIS, informe (' semi<!p. 
maior especlmen ｡ｵｴｾｮｴｫ｡､ｯ＠ (no çoes "orada, a serpente ｣ｯｭ･ｾＧ｡＠ a ,;e re· 
museu de , Londres) mede 2q pés; As sucuryubas engolem, como formar, crescem·lhe as carnes, {',. 
temos notlcta exata de uma sucu· dbse, alguns animais grandps que tende·se-lhe a pele e volta à sua 
ri de I1m28 de comprimento, mfe- os indios chamam de tapiara antiga forma" 

"TIA" CABINDA 
Cablhda, murcha, velhinha 
Como um farrapo de gente, 
Conta que veio mocinha, 
Abandonada e sozinha 
Lá do negro continente, 

Aqui, vendida em leilão 
Como objeto qualquer, 
Perdeu pátria e coração. 
A mãe . ｾｬｯｲｲ･ｵ＠ na prisão, 
Do pne. c. ｾ･ｭ＠ ｾｯｵ｢｣＠ ,equpr 

Aqui. vendida em leilão 
Como objeto qualquer, 
Ficou s('m ter Ilusão" , 
Hoje não tem ･ｘｦｊｲｾｳｳ￣ｯＬ＠
;\em "ab" mal . 1i li mulhil", 

ｃ｜ｉｾ ｓ＠ a ＨＧｵｩｴｾ､｡＠ tl toiu bt." 
Que todo ... li querem t'em 
Veio (Ia Serra Leôa 
Atirada ao mundo, á tôa, 
Mas, mp,mo ｡ｳｾｩｭＬ＠ alma tem 

Tão meilta, forte e tão pura 
Que faz ambiente ｾ｡ｮｴｯ＠
Da sua própria amargura 
E faz do riso, ternura 
Que expressa, às ｶ･ｺｾｳＬ＠ no pranto. 

Mal anda a pobre, gemenrlo, 
Apoiada a um bastão. 
ｾｉ｡ｧＬ＠ cxperta, tudo vendo 
Vai áA crianças dizendo, 
- HOJe é noite de serão. _ 

E à noite, no chão sentada 
Sobre uma esteira poida, 
Das crlançaa rodeada, 
Vai a velhinha, cançada, 
Contando drama. da vida, 

R08lnha, Paulo , Nellta 
Acham neUa maravilhQl, 
Nlo h4 ninguém mala bonltll I 
Na criançada catlta, 
Ela v6 filhos e !!lhas. 

Ｇｲｾｮｬ＠ vi! 1I !ti 1111 tonta 
1\.l61a hlitolla r!otórA , 
Diz UtnJ, ｬｾ＠ oUlra diz: Contll 
Uma ti não amtdonta, 
Slnão a NtUta 16rt", 

Anttnor de :'forllti! 

A negra limpando os olhos 
Para delles retlrar 
Aterradores escolhO'l, 
Procura em velhos reiolho. 
ｈｩｾｴｯｲｩ｡ｳ＠ para contar; 

- "O Boi,Tatá". - Essa nAo!­
"A Leôa"". - Zá tO temendo!­
Tonta atéia do lião' 
T.itia. meu tolação 
Zá tá pulanrto e batendo.' 

E a negra rindo de gozo 
P"I ver as linda. ｾｲｷｮ￧｡＠ .. 
'" .Iquell' idilio amoroso, 
L .. mhra o seu tempo dlt080 
F: a. sua» vani esper .. n, ... 

ｐｵｮ､ＨＬ ﾷｾｴｳ＠ ｾ＠ frente ('ulHuu 
... ｅｊＢｾＧ＠ uma vez um lpJu 
tJllf' Ulll::! lTíança z-ouhult 
I'; 1" 1'0 matto , tI atUlJ 
i Agora muita aten,ão.J 

De segurá·la na boca , , 
(E fez menção de morder! 
- Rosinha, grita qual loura, 
Em prantos, :\elita, rouca , 
Se agarra a Paulo a trempr 

Arrogando valentia, 
Paulo grita: Ti velgonha! 
:\ào é veldade, titia' 
Mas., lá num quarto alguém mia 
E.. Paulo disso se enfronha,. 

E. sem ｭ｡ｩｾ＠ nnda ｣ＢＧｉｊｾｲ｡ｬＧＬ＠
Do cohertor faz trlnc'helra, 
1\1 ai pOdendo respirar' 
Para melhor se guardar 
Dobrou por cima uma esteiril! 

E rindo, a velhinhl ciz. 
- € tlire, . vamos dormir 
Aqui na cama Que fiz. _ 
E o quadro le fez fellz 
Ao toqul de reunir, 

Iluminando o painel 
Ll1mpeja ao canto a ｣ｬｮ､ｾｴ｡＠
ｃ･ｳｾ｡＠ de um todo o tropel. 
Com rlorea, frutas e mel 
Já ｾｯｮｨ｡＠ aquela ｃｯｬｭｾｬ｡＠

F! 111' ｭｾＰＹ＠ ｐｏｾｬ｡ａＬ＠ <le pé, 
C01l10 ･ｾＨＧｵｬｴｵｲ｡＠ "m "ranHú, 
t'ahillCla I eRa tom fé , . 
Jo: a gente JUra que 11 
A mil, d, ｓｾｯ＠ Benedllo, 

:SOVOS CIE:STISTAS DO {'OU:· 
GIO CATARI:SE:-iSE 

Revolucionando o mundo da 
ciência, os mais "sabido." da 3', 
série ginasial estabeleceram nova,; 
teonas a respeito do. órgãos do 
corpo humano. Aprendamo,, ' 

l. :\05 glóbulos brancos dI) ｾ｡ｮﾷ＠

gue há canallculos biliares e 
cap!lares. 

2. Grande quantidarte de hemá­
cias vêm formar o pulso. 

3 A função do" leucÓcitos é de, 
vorür as ｨ･ｭ￡､｡ｾＮ＠

,, - H:'t 1.200.0<» pleUl a. li" "urlJu 
humano. 

S O liquido 'l'gre!(.,ulJ "",lu ow· 
vidCl ｾ＠ a "r!'tln:," 

O liquido que tem dentro 11u 
uuvido é OI ｾｩｴｵｩｴ￡､｡＠

7 Papilas fllitorm .. s ｾｾｯ＠ ｡ｾ＠ que 
tem a forma de plgment3Clio. 

8 ａｾ＠ partes do estõmago ＬＬｾｯＺ＠
mtestinos, rms, etc . 

n. A tripsma transfol ma a saca· 
rose em gllcosc e nphulose. 

10, Que estuda a micologia? A 
micologia estuda os micos os 
macacos e os bugios, 
Dlspensam'se ｯｾ＠ comentórios. 

1>,\ nnl<, JORGF. FiEDF.l,'J.\ YR 

«'onrluu,,) 

munho eloguente e mereClClISR!mO 
da Veneraçao, gratidão e dos bons 
desejos com que Florianópolis 
acompanhava ao bom Padre Jor' 
ge lt

, 

Para demonstrar o afeto que o 
p, Jorge nutria por FlorIanópolis 8 
suficIente recordar Que em In!clo. 
do mês ainda externou ､･ｾ･ｪｯ＠ de 
tE'rmlnar os ｾ･ｵＮ＠ di.. na Capital 
ratarinenee, 

O falecimento dh,e ｰｩ･､ｯ ｾｯ＠ 8 
ｬＱｵｾｴｲ｡ｲｴｯ＠ sacerdote foi tamMm 
multo ｾＨ＾ｬＱｴｩ､ｯ＠ nesta Capital e én\ 
todo o ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ onele fOra collhecl.t 
(o ･ｾｴｩｭ｡､ｯ＠ ｮｴｲ｡ｶＮｾ＠ 011 ｬＱｴｬ｡ｾ＠ IltiVi 
nadeA como educador, 

"O Colegial" se ｡ｳｾｯ｣ｬ｡＠ 11 toda 
essas manifestações da peear, 

(I ) 

,1 

o COLEGI.\L 
Or.lo dOI aJWIIO. do Colt,S. 

Cau.rlnen e 

'0'- • ｲ･ｬｰｯｮＦ｡｢ｕｬ､Ｎ､ｾ＠ 41& Dlte­
torioa do Cs&ahlec:lmento. 

Itf"d,.(!ko {'oléclo Cltarlnen •• 

ｾｌ］］］］］］］］］］］］］］ｾｪ＠
, Ｈ［ｒｒｾｉＱＰ＠ {ll,Tl' R.H, P . 
ｾ［ＨＬｈｒ Ｎ ｜ｊＩｆｮ＠ Ell \'ISIT.\ À 

PE:\ ITr:\ cU RIA 
A. vezes «·nos dIfícil compreen· 

der porque tanto,; homens ele apa­
ｲｾｮＨＧｬ｡＠ pacffica e'tão ｩｳｯｬ｡､ｯｾ＠ do 
mundo. trancados num ｰｲ･ｾｬ､ｩｯ＠

.Ia .. maIs dlf(cil ainda, é saber 
mantê-los em ordem e harmonia , 
.pm provocar rebeliões e revoltas 
em emplhantes estabelecimentos. 

Grande Coi a nossa satisfação em 
vi. !tar a tão afamada Penitenciá­
ria do Estado Graças à gentileza 
do incansavel Diretor da referida 
casa, Sr. Dr Rubens de Arruda 
Ramos, pudemos ver de perto o 
trabalho empenhado pelo govêrno 
do Estado no proble:na de rehabi­
htação do pre 'os. A impressão 
que levamo dessa vi51ta COI ótima . 

Toda as dependêncIas dessa 
casa ão modernamente estaladas, 
servindo para atender a todos 05 
ｲ･ｱｵｬｾｬｴ ｏｾ＠ ｮ･ｻＧ･ｾｳ￡ｲｴｯ＠ A padaria . 
as fábncas ele calçaclo. de va-s"u­
ra5, a alfaiataria , a lavoura, todas 
essas repartições estão perfeita­
mente equipadas para servir ao 
consumo interno e externo. Ai to­
do trabalham, cada qual no seu 
oficio de predileção, pOis sabem 
que tais ocupaçõe lhes serão um 
caminho aberto para o futuro . si 
cumprirem hone tamente o seu 
dever. Graças a bõa administração 
do Diretor, o detento vive feliz, 
cumprindo a pena à espera do 
grande dia da liberdade, quando 
enfrentará o mundo por um novo 
prisma, porque lá na penitenciá­
ria recebeu ensinamentos úteis pa· 
ra a vida na sociedade. 

Angelo Oroftno - UI Cient. 

RETIRO, 

Após algun5 ano de intenupção 
começou em janeiro último, nova· 
mente, o movimento dos retiros 
e pirltuai. de S. Inácio . Durante 
trê dias, Internado, em sl1êncio. 
medlta-sp na5 grande5 verdade5 da 
･ｸｬｾｴ￪ｮ｣ｬ｡＠ do homem, . ua depen­
dência a Deu5, eu ('llador. Pai e 
.. \migo. Seguem del)OlS as medita­
ｾＧￕＨＬ￵｢ｲ･＠ a respon.abilidade do 
homl'lll pt'lu Ｇｾｬｉ＠ atos. o canigu 
o ｜ｊｲｾｭｬｯ＠ a ｢ｲ･ｶｬ｣ｬ｡､ ｾ＠ da vida te" 
"cna e a eternIdade leliz do, bon,. 
O resto do tempo, o retirante em· 
prega-o em pledo,as leituras, ora­
ções. anotação dos pensamem05 
das conCerências , dos propósito e 
pnnciplo' que delineou para ench­
reitar eu proceder na VIda diána 
O ambiente de . i1ênclO fa"orece a 
refle ão, fator ê. se tão deSCUIdado 
pelo homem moderno, mflueuc!a­
do pela superficialidade e futillda· 
de das dlversõe e etiquetas da so· 
ciedade hodierna , O retiro bem 
feito, ob. ervando·se bem as ｰｲ･ｾﾷ＠

cnções dadas pelo Ideallzador des· 
sa grande obra opéra uma profun­
da transformação em todo que se 
en tregam a es. es exercido. . o 
ateuI encontram () VerdadeIro 
DeUI, os pecadores encontram.se 
com leu Deuns chorando 09 desa· 
tinos da vIda passada, os Indlfe. 
rente. tornam'SI f,rvorOlos , e OI 

n. ob.m um d.gráu a mala na 
.. cada da PlrfelçAo, At' hoje, não 
•• conltatou O fato ú. ter aliuém 
,.Ito com toda a boa vontade o re. 
tiro, arrOpendendo·.. dlpoll; pelo 
/'ol1lrÁr!CI, todo '-o vnlnlme. em 
dem'm Atr,r ua lall ｦ｡￧ｾｯ＠ I>elo 
hem tJue () rêllrn profl\lzl\l em 

UA ｶ￭ｦｬ｡ｾ Ｎ＠ 1:m 11"'11, li pergunta 
1I"1! se fat ho fim t!n tpUr/) 4 (llla" ' 
tio po o faz r outro retiro' 

'8 f4rlas de jUlho haVél'á Illal 
dua turmas de retiro. para alunos 
maior" I m norel em .eparado, 

• 

o • I ;.. r ' 

o MAIOR ANIMAL DO MUNDO 

EI< a coum " VCl'RU(' CT A . ' TE", morta 110 <lIa :\ dr :-.raio (lc ＱＺ＾ＧｾＬ＠

em Tabatin,ea (Solimõr'\). Imaginem! CornprJmrnto 40 ｮｈﾷｴｬ ﾷｯ ｾＡ＠ P ... "o 
da cobra dnl'o mil quilo. ! ("O Apó-tolo" agradece ｾ＠ te retrato a 

Dom Júlio ｾｦ｡ｴｴｬｯｬｬ＠ O, S. ｾＱＮ＠ BI.po Prelado do Acre ) 

A Sucuri, ou Sucurljuba no IIzmente tem ,ido apenas contado (anl:l \ e C0ll10 o estomago o. não 
• 'orte. ou a SucunJú, no Arnazo- ｰｾｲ＠ caçadores, .em melhor docu- pode du:enr, fIcam estendIda, no 
nas é a maIOr das ｳ･ ｲｰ･ｮｴ･ｾ＠ do mentação, que há sucuri de 12 e chão, como se estive5sem morta" 
mundo. Fato és e bem comprova· ｭ｣ｾｭｯ＠ de 15 metros .. E agora te- não podendo mover-se, até que o 
do com a presente Cotografia, ce- mos noticia autêntica de uma de ventre apodreça juntamente com 
e1lda gentilmente pelo colega o "O lO n1<'(I'os' o allmE'l1to. então as .,,·e<; dI' rapl' 
:'postolo". na lhe- rlilaceram o ventre e o ele· 

O .Já o Parire AnchlPta fala dessa IZ ainda Ihermg na sua arlml' "oram ao mesmo tempo que o -eu 
râ"el "F'auna do Bra." ''', o cohrd. nas 'liaS ('arta, de mCorma- r<,pasto, depOIS. inftorme p emllle-

(ôes" ! maIor esp,ecimen autenticado (no "orada, a serpente ｣ｯｭ･ｾＧ｡＠ a e re-
museu de Londres) mede 2q pés. As sucuryubas engolem, como Cormar. crescem-lhe as carne 
temos noticia exata de uma sucu- <Ib5t!, alguns animais grandes que tende-se-lhe a pele e volta à ua 
_ri_d_e_ll_m_ :,!_d_e_ c_o_m..;p..;r_i_m_e_n_t_o.:.., _I_n_fe_ . .....:_o:..'_· _ i_n.:..d_io:.:s.....:..:c.:..h..:a.:..m.:..a::.:m.::......::.d::e_::.:ta:::p:..:i::.:a.:.ra=--..!-..:a:::.:.ntlga Corma" 

"TIA" CABINDA XO\'O ｉｅｾｔｉｓｔａｓ＠ DO {'O L (,. GIO CATARIXEX -E 

CabltIda, murcha, velhinha 
Como um farrapo de gente, 
Conta que· veio mocinha, 
Abandonada e sozinha 
Lá do nenro continente. 

Aqui, vendida em leilão 
Como obJe·to qualquer, 
Perdeu pátria e coração. 
A má!' ｾ｛ｯｲｲ･ｵ＠ na prisão, 
Do pae. ;o.;l'm soube sequer 

Aqui vendida em leilão 
Como obje·to qualquer, 
Ficou em ter lIu 'ão ... 
Hoje não tl'm eXJlre_sào, 
:--;em .ab" mal . I mulh4!1. 

• b li cUltad.. t.iu btoa 
Que todo, li quelern l'em 
Veio ela Sefl a Leôa 
Atirada ao mundo, á tõa, 
Ma_, ｭ･ｾｭｯ＠ aS5im, alma tem. 

Tão mei,!a, forte e tão pura 
Que faz ambIente ｾ｡ｮｴｯ＠
Da sua própria amargura. 
E Caz do 1'1.0, ternura 
Que !'xprel;sa, às \'ezt!s, no pranto. 

M aI anda ,1 pobre, gemendo, 
ApOiada a um bastão 
ｾｉ｡ｳ＠ exper-ta, tudo vendo 
VaI á8 (Tian,a. dizendo; 
- HOJe é nOIte de erão.-

E à noite, no chão sentada 
Sobre uma eltelra polda, 
Da, crianças rodeada, 
Vai a velhInha, cançada, 
Contando dram81 da vida, 

RORlnha, l"lulo • ｾ･ｬｬｴｬｬ＠
Acham nella maravl1has. 
ｾＬｯ＠ há nl;r1I1Uém mal bonita I 
Na criançada catlta, 
Ela vê fIIh 08 e filhas, 

ｔｾｲ＠ ... ,. II ill 1111 tol\ta 
Al61a hl5tolla IIot0l'9 
Diz uma ｾＺ＠ OUtra (JIz: tontã 
Uma ti não amedonta, 
Slnão a Nollll lórl", 

ａｮｴｾｄｯｲ＠ de :\forat 

A negra limpando os olhos 
Para delles r!'tlrar 
Aterradores eseolhu., 
Procura em velhos reiolho 
ｈｩｾｴｯｲｬ｡ｳ＠ para contar; 

- "O Bol·Tatá" ., - Essa não!­
"A Leôa" ... - Zá tõ temendo!­
Tonta atéia do Iião! 
T)tia, meu tolação 
Zá tá pulando e batendu I 

E a negra rindo de gozo 
PUI' ver as linda ｣ｲｉ｡ｮｾ｡ｾ＠
N.tquelp idllio amoro o, 
Lt'mhra o seu tempo dito o 
F: " •. lia .... ans ･ｾｰｬＧｲ｡ｮ￧＠ .. ｾ＠

Punc!(I·.t frentt" ('orHoU 
- ｉＧｾｉ＠ ｾｉ＠ urna vez um leJu 
{Jli(' uma lTlança louholl 
ｾ［＠ la 1'0 mutto, t, atuu " 
(Agora muita ｡ｴ･ｮｾＧｩｩｵ［Ｉ＠

De _ egurá-Ia na boca ... 
f E fez m nção de morder) 
- Rosinha, grita qual louca, 
Em prantos, • 'ellta, rouca, 
Se agarra a Paulo a tremer. 

Arrogando valentia, 
Paulo grita: Ti velgonha I 

Não é veldade, titia? 
Mas. ,lá num quarto alguém mia 
E.. Paulo dl5 o se (nfronha . 

E. em mais naela e'IIPrn, 
Du cohertor faz trIncheira 
Mal podendo resplral'! ' 
Para melhor se guardar 
Dobrou por cima uma esteir.! 

E rindo, a velhinhl CIZ: 
- e tlare.,. vamos dormir 
Aqui na cama que fil. _ 
E o quadro le fez feliz 
Ao toque de reuni\', 

Iluminando o painel 
LDmpeJa ao canto a cand@!a , 
Ce ｾ｡＠ de um todo o tropel. 
Com dores, frUla e mel 
Já ｯｮｨｾ＠ aqu la COlm"ia , 

F. elll 10, ｏｾ＠ poAla . de pe, 
C:0mo ･ｾＨＧｵｬｴｵｲ､＠ em IIrar\ltIJ 
(ahllllla Il'Na tom f« I 

E a gpnte J\lra qu . 
A mãe d. SAo Benedllo, 

Revolucionando o mundo da 
ciência, os mai "sabidos" da 3'. 
série ginasial estabeleceram nova, 
teorias a respeito dos órgãos rio 
corpo humano. Aprendamos' 

1. Nos glóbulos branco. do ｾ｡ｮﾷ＠
gue há canal!culos billare e 
capilares. 

2. Grande quantidade de hemá· 
cias vêm formar o pulo. 

3 A função do, leu('ócit09 é de· 
vorar as hemácia". 

4 Há ＱＮＲＰＰＮＰＰｾ＠ pleul8 110 l'urpu 
humano. 

S () liquido ｳＡＧｧｲ･ｾＬｉＨＮｊｵ＠ "",lu ""', 
vido # a "r('tln,,". 

Cl (J IIlJ U ido qUl' t"m dt!n tro <lu 
Uu\ ido é pltu!t(u la 

7 PafJila flhformps ｾｯ＠ .. ｾ＠ ｱｵｾ＠
t T1l a forma de plgmentacão_ 

As partes do estômago ,ao; 
inte5tinos, rins, etc. 

!l A trlpsina transfOl ma a aca· 
rose em glicose I' nehulo e. 

10. Q,;,e est.uda a m!cologia ｾ＠ ). 
mlcologla estuda os mico Os 
macacos e os bugios. 
Dispensam-se ｯｾ＠ comentário . 

(Condu ill) 

munho eloquente e mereCllIf imo 
da veneraçao, gratidão e dos bons 
desejOS com que Florianópolis 
acompanhava ao bom Padre Jor. 
I ... 

Para demonstrar o afeto que o 
P. Jorge nutria por Florianópolis e 
uflclente recordar que em In!clo. 

do mês ainda externou ､･ｾ･ｊｯ＠ de 
tprmlnar o ｾ･ｕｉ＠ di.. na Capital 
ralarlnenea. 

O falecimento ､￪ｾｩｬ･＠ pledo o 
lluRtrado acerdote foi tamOdm 
multo ehtido ne ta CapItal e élrt 
torlo ｾ＠ ｅｾｬ｡｣ｬｯＬ＠ onde !'ra cotlhecldO 
,. <' tlmado IIlra\'. (18 ｬｬｾ＠ "tI\ I 
ti ､･ｾ＠ romo edUCAdor 

"O COlegial" . e a "ocia 1\ ('\ 
e ｾ｡＠ manlfeltaçOes da pelar • 

; 
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ＬＨｉｾＢ＠ \ .\I'ln:.,l·:Vr \('\() 

ｃｯｮｶｬ＼ｬｾ､ ｲ［［［＠ 1'<'lu I' \Iarul'Cu le· 
,:remo, tq" o.X H dír<,\,âo ela pági· 

na e;poru\'a ＼ｉＬＬｾＱＨＧ＠ ('onreltuado jor· 
131 que. teM sido o veiculo de m· 
Ｇｊｲｭ｡￧￵ｾＧ＠ da; atiyldades r1p<;enro· 
lcta; no ("c ｾｾｧｬｏ＠ Catarinense 

\ceitamC's o connte. unica e ex· 
｣ｬｵｳＢＬｬｉｮ･ｾｴ｣＠ rorque hem ｳｾ｢･ｭｯＢ＠
nlo ter e"(P. 6rgão um ･ｮｲｾｲｲ･ｧ｡ﾷ＠
do das ativt<lade:, esporm·a,; . .'\do· 
t.1remo' romo nos,,:). hanclelra. a 
imparcialirlarlc. rn'iranrlo qllan<lo 
a ＨＧｲｩｴｩｾ｡＠ ｦＱｺＨＧｲﾷｾ＠ ｮＨＢＨＧｃＧｾｾ￡ｲｩ｡Ｎ＠ ,l (lln­
ＮＢｭｲｬｾ＠ quar:rlo oportuno for Pro· 
C1JraremO" dflntro ｲｉＬＬｾ＠ ｴｬｯＬＬｾ｡ｳ＠ rC'· 
duzidas cap3rirlades. preparar drn 
biente. para que ､ＨＧｾｴ･＠ educanclá· 
riu saiam homen$ fi Bcamente pn'· 
parados par'a O" (Iun'z"s que a vida 
re,cr\,a Outra inten,,50 no,"a é a 
dh'ulgação de tôdas as ati\'idade" 
esponh'as ､･Ｂ･ｮｲｯ ｬ｡､｡ｾ＠ neste e<lu· 
candário. Abordaremos torl"", os 
e,portes. e não 56 (l futehol 

Acelt3mOS colahOi'a,õe" En· 
tretanto, que venham esta, ,em 
correções. e escritas num "ó lado 
da folha. João Ferreira de ｾｬ･ｬｬｯＬ＠

b!'ilhame desenhista já conceitua· 
do em todo o Colégio. em!lrestará 
seu valioso concurso a esta folha, 
com seus magníficos desenhos. 

t :.\lA st'GF.i"'r,\O 

Tetn :tConntl'clclo que um ou ou 
Iro tlmp cl,' futehol. no uo!(": 1'(,1' do 
campeonàl0, dt's"ta de jugar pUI 
eSS2 ou J.)lJl' a4ue1a. eJi1 ｉ｣ｵｩ､｡ＬＡｾ＠
por ､･ｾｬｬ｜ｴｴＧｬＧＨ＾ｳｳＨ＾＠ do capitão, paI' 
falta <I" esphit<, d" coleguismo en· 
tre (,5 curnlJOll"ntes do fluadrO. por 
Úé...llllmu ＱｩＱｊￓｾ＠ uma uerrota et, 
etc. ＢＧｳｾｬｲＢ Ｌ＠ pur fraqueza de uns 
perde toda a graça o campeonato 
de futebol Sugenmos, para evitar 
semelhantes acuntecimentos, que 
l>I' estabeleça a multa de 15 cruzei· 
ro. para o time que desistir do 
campeonato. 

TE 'li I'l 

o ｴ･ｮｩｾＬ＠ ￪ｾＬ･＠ belo e;.porte. era 
at" agora privilé.t;lo dos alunos in· 
ternos . Levando ' em consideração 
o g,ande ｩｮｴ･ｲ￪ｳｳｾ＠ elos alunos e'· 
tel nos por ￪ｾＤ･＠ esporte. o P. ｾｬ｡ Ｇ＠
roem ar1qulriu <eis raquete, e 1'1" 
teheu eln P Prcil'lto a rêr1e e ho· 
Itnhas. Joga·se toelwi O" clia,... da 
uma ;" (luas horas da tar(I('. de· 
baiXO ('IJ espaçoso galpão. Os mais 
destacado,; até agora são: Carlos 
Kraemer, !'el.on Teixeira, LUIZ 
Adolfo \'eil1la e seu ｉｲｭｾｯ＠ Juca 
Jonas Luz,- Pedrosa. Jolio Medei· 
I'os. ,Toei Paladino, Hamilton Fer· 
rart .. Até ali ｲｾｲｴ｡Ａ＠ de julho far·,e· 
lo SOmente ｪｯｧｯｾ＠ ilmist050S, pre­
paratÓrios para r1 campeonato que 
ｾＺＮ￧｡ｲｬｬ＠ na _egllnrlR melade do 

ＢａｾＨｐｊＮＺｮＮＬ Ｇ ａｔｏ＠ lH': Jlt'TEBOI, 
fiE tI/t9 

ｾｾｦｦｬｬｮ､ｯ＠ "h"crVamoS, éxJ't'" 
ｲｾｮ､Ｂ＠ movifn?ntn entrl.' ｯｾ＠ capl ' 

1:.1'" r1rlS qundro .. qlle rtísplltaráo o 

t
tertamen dê.te ano, no ｾＨＧｮｴｬ､ｯ＠ ela 
ormaçlo d. boae equipes. Â tu!" 

Ｇｾｾｾｊ＠

1 ＩｵＭ･ＨＧ￣Ｈｊｾ＠ ＮｾｯｲＬｦＧ＠ ＨＧｾＬＮｲＢｬｉｬ＠

ｉｬｬＮｉｾｴｬ ﾷｕ ｉ Ｎ＠ !")e", Jóio (,llll ,'lt'lIo 

mu lllJ.IS unim.::uid ti a d .. l "IiUlIl 
IJI ,I I . ｬｬｪｾｃｲｃｖ｣ｾ＠ ｯＱｊＱＱＧｾｬＧ＠ uS dl1(;() ti. 
Illt' .... seguintt1s. Pallneiros, capita· 
./c"l" por FIlinto B .. ,IO'. Flamen· 
go eotatogo, Iplranga e .\tl"tlto. 
c.-'mandados respectivamente por: 
J ｾＬＮＬ＠ ("arlo, Stemer, O,walelo Kers· 
'tn Roherto Cuneo e Paulo Sa 
b."o , 

Grande re\ela,ão no setor ela li· 
f'JÍ nha tE'm si elo J oão ＨＢ｡ｲｬｯｾ＠ Con· 
se -uiu n\arcar!=eis ｾｯｬｯＺＺＮ＠ numa 
pa"l ida! Com" ele se sentiu feli" 
ｬＧＬＢＺＬＨｬｵｾｬＨＧ＠ clin F: ('001 1':17.50. pois no 

,. pa:;,s"ic)o :-oi) C'hnrara lágrim;ls 
Ｇｾｮ｣ｩ､ｯＮ＠ Pnulo Camlh Ｍ ｴ･ｭﾷｾ€＠
Ｑｾ･Ｑｯ＠ U"'<I firme dE'f('sa Fihn· 

':lnda nãu ｣ｉＨＧｾ･ｮｶｯｬ｜ＢＨＧｵ＠ o seu JO' 
ｾＢ＠ :\loreto é o "ustent:lculo do TIo· 
t ｾｦｕＨＧｦｏＮ＠ Fernando Malti. o n1(:'nor 

Ilu'ma tem um chllte ele arrom· 
b:.r .. 11: ele tamhém um do-; ･ｾｴ･ｩｯＢ＠
lo Flameng,), ao lado de Tulo e 
I enqiele. 

:-\0 Ipiranga há um chutador de 
ena \I is ｱｵｾ＠ r.tá sendo procuracln 

p('!o< capitães rio .. demais tIme,: 
t 'ta,se de Remnlrlo Uma f; gOl' 
do como .6 ele, porém tem uma 
f'lrra notável no pé. Lênio tam· 
héllí tem feito um bonito papel no 
mne do Roherto. O .Hlético reeI" 
o!'!! um bom atacante na pe;soa 
de Paulo Viana. Outros elementos 
de destaque são Paulo Sabino e 
OJ31ma 

LIG.\ "{.1)1.\ 

""H!!.. .l; ｾｉｊｈﾷｴﾷＬＺＬＬＨﾷｬＱＱｊＮｉＧ｡ｭ＠ dOIS 
"ltS. o CoríntIans ｴｾ＠ o ｌＧｮｬ｜ｬＧｉｾＬ｡ｬ＠

I.::m UI ｃｾ＠ t! ap:ll eCcr!I unIa tel'l:dl'a 
(,(r_lipe J-ara que possa ser lnicia­
Jo u campeonato. HIi deverás uma 
\'erd'fle1r-, falta de joga<lores ram 
.1 liga media. Os elemento, do anu 
pa'lsado passaram para a Ug-J 
GI anut!: da ligulnha foram poucós 
os que se acharam em condições 
de emparelharem com Guldo. João 
BGrna. Anselmo, Paulo Guima· 
';'('5. Tit!, Adércio. F'errari e ou· 
tros. que desde às férias passadas 
"fazem figura" de gente Grande". 

LIGA GRA "DE 

1\ ･ｳｴｾ＠ aLO come,,- am r1e5rle o 
inído os jugos no Campo Grande. 
Durante as ￺ｬｴ￭ｭ｡ｾ＠ ferias o bene· 
ＱｏｾｦＧｴｯ＠ P. Henrique num e<!õrço 
hércult'o le,'ou a cabo o trabalho 
á cle m,,!te' ansiosamente espera· 

cio de plantar grama nas parte­
"ralvn.q" do campo. Farahens e 
agrlldecimentos a êk 

Há muita, esperanças para bte 
ano. Pedro Luiz e_t:'. muito anima· 
do e já conseguiu da' a vit6ria pa· 
ra o esquadrão no Torneio Initlum 
desta temporada. Rublnho, Dico. 
Roberge e outros ｣ｲ｡ｱｵ･ｾ＠ querem, 
no último ano de estudos neste Co· 
léglo, levar a medal na dos vence· 
elores. Cada sábado haverá lIma 
panlda reiUlamentlr entre 05 
maiorais da Liga Glande. 

O TabaJara, compoilto de ele­
ｭ･ｮｴｯｾ＠ na maioria u(l l° Clentifi· 
co, é o segundo tIu;l.(jro que com· 
pôr a Li!;H dos mal;>reli. Há ele· 
merto< ｲｬｾ＠ ｶｾｬｮｲ＠ r.ofl1O Jamil, \\'jl, 
Iredo. 1I.!!cio A turma ｭ｡ｩｾ＠ nova. 
repreõeulada por I ;rll5mo. Heli· 
nho. Joel, Ledeni e Ja,me. tem de· 
monllrano multa agllldade. Acer' 

'·"1 

tElHtJu () conjunto Ｉｊｯ､ｬＡｲｾｯ＠ (-UI ｾｴｩ＠
tuir Ulll séno C:UIl('()ITl!ntl' iH/'3 \'\} 

ｬ｣ｲ｡ｮｊＧｾＮ＠

O terceiro esquadrfto t! o ('Ul1ht 

tido En c.\Ilte, l'hl'lIad,) nestet anu 
por :-\e\\'ton \'az. quc' constituI o 
mais ,'>1'10 adver;;ário ela I "boi 
Granele. Admiramoh todo,; o ril'SW' 
cado conjunto da linha atacante e 
a harmoma entre o, elemento, do 
lIlnf' Kahl será o keeper, lendo Já 
deroun .. trado eficIência ＩｽＨｬｾ＠ J(,g . .:-s 
n'allzado:i, Cuca, é um métJicl (lUI 
à p!'uneira ｜Ｇｉｾｴ｡＠ não apn:->c.ltil 
mulLo ｝ｏｾｏＬ＠ ｭ｡ｾＬ＠ ('uHiadl1 ('Om ･ｬｾ＠
I' pl'rlgoslsslmo T .. m umas j!'g. 
<1.\:0: e uns ｰ｡ｳｾ･［ＭＮ＠ u.'rtPlro;s, uu,i.l 
ｬｩｲｬＱｬｾｺ｡＠ na defesa ｱｬＱｾ＠ (J deHacaln 
incunfundlvehnenteL:aro é "'\11 
]lI e o mesmo jogador ('onv,cto de 
sua ohl'lgaçfio. que r.ão larga o 
alh-('r:"áno nem por (uro nem por 
prata Pfelisticker, Pmto. Barata 
EnIo e Zé formam a temi<la linha 
atacante do Errante. Tuca e ｾ･ｷﾷ＠
ton compõem a becarla que deverá 
､･ｦｾｮ･ｬ･ｲ＠ o glorioso e,quadrão que 
já ptJr aês anos consecutl\·os mano 
ténHe na hderança do futebol <lo 
C""'Rio Catannense. 

\'OLEI E BASQ'CETE 

King. GuaranI, Errante e Vete· 
ranos são os quatro grupos de bas· 
quete. A turma de Laguna está 
mUIto eli"posta, e na realidade 
｡ｰｬＧｾＢｬＧｮｬ｡ｭ＠ ｨｯｮｾ＠ ･ｬ･ｭ･ｮｴｯｾ＠ como 
Lcrleni e I1é\c1O Cbal,lo Santos, " 
\'('rll"ec!or ahsoluto t:'ln ｾ｡ｬｬＨＩ＠ ｣ｊｾ＠ 'a­
ra no alio ｰ｡ｾＢ｡､ｯＮ＠ ｾｳｬ￡＠ preparan· 
do, em colahor:lçfio com Hélio Ro· 
S3, um t,;me de basquete e outro 
de \'011'1. Pelos progn6sticos. tere­
IT'OS em HH9 uma lempurada de 
｜ｾｬｮｬ＠ fsportbnlo nos tampo:i t! nu 
tradicIonal Galpão no! nosso Esta· 
belecImento. 

FARTO XOTlCHRlO XA 
RADIO G'CAIWJÁ 

Toclas ｾｳ＠ ativirla('les e'p",·ti\·as 
de,enrolaradas no ColégIO ("atari· 
l1l·nse serlio fartamente noticiadas 
na rádio Guarujá, E'm seu concei 
tuaelo programa Ｂｾｉｯｭ･ｮｴｯ＠ Es· 
portivo". 

TORXEJO I:\ITIDl DE 19-19 

:-\um amuiente de ordem e de 
entusiasmo decorreu o torneio ini · 
t1um deste ｱｵ｡､ｲ｡ｧ￩ｾｩｭｯ＠ tercpi"o 
ano ｴｬｾ＠ ･ＩＨｬｾｴｬＧｮ｣ｩ｡＠ do Colégio Cata 
ri'll'nSC, 0110 times de luteMI, 

• t7, ｃＱＬｾ＠ r'': , 

() ,Ht>I'.lIlO Pt'dro I.uh: no 'Ioruflo 
I nldo rle 11149 

(I) 

• e fi • 
ｾ＠

Cluntl o ､ｬｾ＠ ha,j'tl'ch: \.1 ortu (lupLls 
de ｴ･ｉｬＮｾ＠ d.SjllJlUi ｾｉｭ＠ pljl' entr(' n:u 

a'as e IllfHllHtuS, ｡Ｎｾ＠ hala5 P o g 
tosu chocolale ('0111 ('uca (Jlstribul. 
dv lartamente pl'lu I'. Anlónio. Na 
Ligulnha d toruda (ltcheu o gaI. 
pão e os corredore._ do colégio de 
anlmação, vivas de ･ｮｬｵｾｴ｡ｳｮｬｏ＠ e 
aplausos aos vencedores. O auge, 
porém, era nas dlS\Julas dos penal· 
t.5. Na partida enu e o Curíntlans 
e o Unl\'ersal, sómente depoi5 de 
I série, de 5 I><'naltls é que SUI·gi· 
l';lIn Os vivas \'I\orlo,os do pcs>;oal 
llll lJlll\-crsal ｾｵ＠ eampo grande o 
1:r-:l1Itc ｜Ｇ･ｮｾ｣ｬｬ＠ por Ilpnaltis a lur 
ma ti" fahaJura, mas baqueuu di' 
ante ､ｵｾ＠ Veteranos l'etiro Luiz e 
:'Iul ilo conquIstaram os dois ten· 
tos para os ｖ･ｴｬＧｲ｡ｮｯｾＮ＠

SUl basquete 1'alta ainda a ｰｾｲｴｬＮ＠
da fmal ｾｉｬｴｲ＠ .. o Guarani e o i:;r· 
I ante, partida essa adiada em mo­
tivO da hora já avançada e do ex· 
cesslvo calor. 

.h p3rtirlas de tel1l5, apresenta· 
ram os sl'gumtes reSUltados; 

Kraemel' e Sebon x Mellciro.s e 
Joel. 

Dupla vencedora: ｾｬ･､ｾｩｲｯｳ＠ e 
Joel. 

Jonas e Ferrari x Pedro_a e 
Veiga. 

Dupla vencedora; J ona, c Fel" 
ral'i. 

HUI Tihúrcio Luho c Fenari x 
Adauto ,. Dal tu. 

\ E'llCHlores: HUl t:' t;'e-rr.tll. 

iOf-Ut'lO dt, loui.baU 

Aa liga grande' 

l'nmell'u jogo:. Errante 1 x Taba" 
jara I. 

Golearam: Hélcio e Roberto. 
Desempate por penaltis: 4 x 4. 
Golearam: kúberto ｾ＠ para o Er· 

r:mte. 
a o Tahajara: GOlS 

ｓＧＭＧￍｾ｜ｉｬＱ＼Ｑｯ＠ <lesempate: Errante 4 
x Tahajara :lo 

Guals para o Errante: Amo 2 e 
Rouertu 2. 

Para o TabaJara: ｈｾｬ｣ｩｯ＠ Gois 3. 
Jogo fmal: Veteranos 2 x Erran· 

te 1 
Golearam: Para o Veteranos: Pe· 

drlnho e :\lurilo. 
Goal do Errante: Kalil 
Purtanto carnpdio da liga Gran· 

til': Veteranos. (\llheu ｯｾ＠ resultados 
tia liga ｧｊＧｄｮ､ｾＬ＠ ｊｯＬｾ＠ Luiz Soblc­
l'a_k. 

:\. UiR ｾｾ､ｬ｡＠

\"I1IHlul , Corlntlu. 

Te:npo reg JlI!'Mntar: O x O. 
1 ､ｾｓ･ｭｰ｡｜･Ｚ＠ ｾ＠ x 2, 
ｇ｣ｬｾ｡ｬＧ｡ｭＮ＠ Guldo 2 para o Co' 

ｲｲｮｴｬｬｬｲｾ＠
o Univérsal. FaUllto I! 

"el:\lhdo rle,empáte: 2 ). ｾ＠
Para o ("orlfltians goleOlI. Gili 

elo 2 
Para o ｴＡｄｩｶ･ｲｾ｡ｬＺ＠ Pllullnho 
terceiru l' tillimll ｲｩ･ﾧｾｬ｜ｗｾｉｾ＠
ｆｮｩｶｾｲｳ｡ｬ＠ 4 x ("nrin\lan.< 3 
GoleadlJre,,: I'aulinho. ioelo, b 
Para o Coríntians: Gllido a, 
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BARRA DA LAGOA 

Dentre os diverso, passeio,:; que 
os alunos fizeram durante o pe· 
ríodo das férias. sem dú\'ida al!:u· 
ma o de maior em'ergadura foi o 
efetuado à Barra da Lagoa ａｾ＠ seis 
da manhã o no,;;o g-rande amigo 
Pedro che!:ou aos fumlos da roZI 
nha com o possante \'·8 do Colé· 
glo. Já esta\'am !nrlos emharearlos 
em seus lu!:ares prefendos quan· 
do dobra a e,quina o P. ;\Ialoco 
que. com um apito dá orrll'm a to· 
dos que desçam do caminhão par:. 
fazerem uma breve visita à Capé· 
la afim de pedirem o auxílio de 
Deus. A turma salto'l dos h:meos 
imediatampnte e co:n muito bua 
vontade. Depois de ｾＬＵ＠ minutos de 
amena viagem chegamos e fre!:ue· 
,ia da Lagoa. O sol amda não "e 
espelhara nas águas da Lagoa e já 
uma turma de quarenta coleglai,:; 
seguia a longa trilha da Barra, 
{;ns fizeram a tra\'e"ia em uma 
hora e meia; outros, como o J ｯｮ｡ｾ＠
e o Pedrosa, acompanhados pelo 
Coelho levaram mais de duas ho­
ras. Ora era um chapéu que \'oa· 
va, ora o Coelho lavava o Jonas 
com areia. ora o Jonas da \'a uma 
dentada no Pedrosa. Puxando a 
turma foi o p, AntÔnio com tndos 
os seus tarcros da rozinha: ｰｲ｡ｴＬＬｾ＠
canecas, garfo" arroz. carne, aha· 
caxis, açucar, café. etc. Ao meio 
dIa toda aquela bugiganga entrou 
em função, lá naquele rancho, den. 
tro de uma grande harca, Se o 
:H-ro7. não ｬｩ｜Ｇ･ｾＡＧ￳ ｩｾＢＢ＠ moeda. ｓｦｾ＠ u 

café não estive"e amargo como fel. cadores. Tinha cada "pé"!! O P 
se o pirão tivesse ｡ｰｾｮ｡ｳ＠ um chel' Prefeito pode ｾｯｮｴ｡ｲ＠ (, que .êle VIU 
ro de linguiça. se ti\'esse pão. en· e ouviu,. O UnlCO que saiU Ileso 
tão teriamos tido um banquete. da "carnificina" foi o .Joaquim, 
:\Ias mesmo assim a turma ｳｾ＠ faro irmão do AdemL Apesar da areia 
tou. principalmente com a salada cansativa. conseguimos derrotar o 
" .. frutas Que mistma I :lIas tudo musculoso adversárin por :; a 3 
isso constituiu um vcrdadeiro pe· Teria sirlo fi a 3. se o P. ;\Iarocco 
Useo a estômagos vazios. Agracie· n50 th'eiOse anularlo o golo feito 
remos aqUI a grande <Ieflícucá" cio por Fernando. num esfon;o ｳｯ｢ｾﾷ･ﾷ＠

no,so amll(o P. Antônio. humano O quadro estava asSim 
ｾｉ｡ｳ＠ venhamos a alguns fatos constltuirlo: ;\l1guel c)rofino. Dal· 

mais importantes, Para êsse pas· ton e :\1oreto. Adernar, Ferrari e 
scio foí convidado de honra o p, \\'ernel' Erasmo. Ewaldo. Fernan· 
'\Ifr .. <'o rlIume. eximlo professor do, .1oJo . .Jo,6 e .loja Rui. 
de Ｇｉｾｴｯｬｲ＠ ",,'a. (IUC veio ;.>assar Deixando de extender·me SÔbre 
uma boa temporada na terra cata· os reconfortantes banhos de mar 
1 incnse. É él .. uma ｦｩｾｬｲ｡＠ diwnta. naquela água tão pura e limpa, 
arnlga . que conqui,ta desde o ini· pa,,,o logo a relatar a nossa volta 
cio o coração dos que o cercam . cheia de poesia e de aventura , O 
Profundo conhecedor das ciênria;; "seu" Rertolino FeUdo Pedro ofe-
naturais. distraiu·nru; muito com recera em outra ocasião a sua lan· 
suas explicações de botânica, ano cha para levar·nos ｡ｴｾ＠ a freguesia 
tropologia e questões fie fi,ira atô· da Lagoa. Chegamos •• gora na oca· 
mica, Outro pormenor que multo Sião de aproveitar de sua "gene· 
apreciei no P. Alfredo foi a delira· rcsidarle", Pedimos o harco, ao 
deza no falar, circunstância e>sa que acedeu prontamente: mas ao 
tão ｡ｾ｡Ｂ￡ｶ･ｬ＠ ao ouvido catarinen· combmar o prec;o exigiu 200 cru· 
se. Assim. por exemplo, ao certi· zeiros. "Isso não dá". respondeu 
firar-;;e de alguma cousa, sempre prontamente o P Prefeito. Já re. 
perguntava afavelmente: "f: verda· solveramos voltar a pé quando Os 
<I,,?" Por pstas horas. ê",e grande pescadures fiz!'ram nuva oferta: 
a'1,igo nosso estará dcsvcndando 180 rruzcirns Por fim (·omhinuu.,,' 
m;ti, um capitulo de seu" estudos que o preço seria de ｉｾｏ＠ nuzcil'u, 
de te,!logia; daqu!, pur meios des· Duas harca, foram postas n'água 
tas Iu:ha,; mandamo·lhe ｮｯＮ［ｾ｡ｳ＠ e a turma pulou para o intel'lor 
ｾｾｉｵ､｡￧ｯ･ＢＬ＠ • Como o v('Into não ｰＳｓｧ｡ ｾＬ･＠ pelo 

OUtlO fato digno de ｲｅＧｧｩｾｴｯ＠ é o pequeno rio qu(' vai da lIitlTa att' 
ti ;: p;.;rtl(la dp futf'hol ('Otn ｯｾ＠ ｰｾＮ＠ no ｌＸｾｯ｡＠ tivemos qUt' 11' a reIno 

ｘｴＮｬｾ＠ ｾｉｫｨＢ＠ "l'Arr rr"ll'npu In Ｈ Ｇ ｮｬｾｬｬｬＢ＠

o COLBOlAL 

'J.'RBA "OVE"T EXE"PL.\ 
'TRAHL'T 

Ampere, um . ,dos mais notável , 
｣ｵｬｴｯｲ･ｾ＠ . da ｴＧｬｾｮｃｬ｡Ｌ＠ . sahentou.", 
peJa sublimidade de ｾ･ｵ＠ genio ｡ｾ＠
sim como pela pureza de fé e de 
fervor. Um .Jovem fllle mais ｴ｡ｲ､ｾ＠
veio adqUirir fama mundial, tl'1l. 
vou relaçôes com_ e<te grande sá. 
bio e grande Cl'lstUIJ, l' rederic" Ho. 
sanam contava entiio 18 anos; lhe. 
gou a Paris com a alma COnt.mina. 
da com aquilo que o P. Gatry cha. 
m.l\'a a "crIse da fé" , em dta O 
num entrou numa igreja da <:api 
tal de Franc;a e notou um homem 
ajoelhado a um ran'" ,lo templo 
- um ancião rezu\';, ｦ･ｲｶｯｲｯｳｾ＠

mente o seu r<Jsário, AlJroxnna-se 
e reconhece Ampere, que era pa­
ra ele o homem·ideal da ciência e 
do gênio ｰ･ｲｾｯｮｴｦｩ｣｡､ｯ Ｎ＠ Atai " 
ta. ajoelha-se atrás dcle, sem o me. 
nOI ruído, e ncssl' momento a ora. 
ção e as lágrimas hrutaram·lhe f'Sc 
pontâneamente du (Oração, E, 
completa a vitória da fé. Ozanam 
comprazia·se ｭ｡ｩｾ＠ ｴ｡ｲｲｬｾ＠ em rq>e. 
til" "O rOsário de Arnpere tere 
mai:; eficácia sôbre mIm que todos 
os livros e ､ｩＮ［｣ｵｲｳｯｾ＠

Xa ｴｲ｡ｶ･ｳｾ￭｡＠ da extP"sa lagoa apa. 
receu um ventn favo"lhel e as Ie. 
las da barca maiO!' foram Içadas 
Em' poucos momentos ele a!(rarJá 
vel trajeto. a primPl ra !\lrma d!' 
,embarcava na ｦｲ･ｧＭｵ ｾＤｬ｡Ｎ＠ O· rp<. 
tantes que viajaram numa velha 
canoa, passaram "hocados" um 
pouco apreensivos . O vento au. 
mentou e a, ondas se avolumaram 
a pon to de OF passageiros ame. 
､ｲｯｮｴ｡､ｯｾＮ＠ :lIas ｧｲ｡ｾＧ｡Ｕ＠ a Deu,; tam· 
bém êles chegal1lm sãos e ,,,11'0> 
no outro lado. 

O relógio já marca\'a seis hcra; 
<13 tarde quando " ｮｯｾＬＨＬ＠ caminhão 
dava as marchas·ré para poder pe­
gar ao; apertadas curvas do morro 
da Lagoa. 

Antônio F. 

A equipe campeã fo I a seguInte' 
Benito. Léo e Paulo; Juqumha, 
:\Ianéca e Xado; ａＨｴＮ ｾｮＺＬｬｏＬ＠ Glauco, 
ｆ｡ｵｾｴｯＮ＠ Darhato e Püll :O \·iana 

Xa li!:,,, peq 0(' n .. 

I'l'imcu'" pl'rUo 

J-»:,llIIf'h"t\, '\. ｆｬｮｄｬＢｮｾｯ＠

I ' X tl 

11 IiS 

guinte 
Ha"JIil· 

Felmto 
e ;\ 

Botafol:o ｾ＠ x 

JX 

Z e 
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